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5 de Julho de 1883. 

Força publica 

Não podo ser boa u m a adminis

tração policial que não tem à sua 

disposição a força precisa para 

ga rantir a ordem e a trauquilli-

dade publicas pcrque, infeliz

mente, todos os cidadãos não co

nhecem e nem cumprem os seus 

deveres, desviando-se assim do 

terreno da legalidade na pratica 

.de seus actos. 

Entretanto, é forçoso confes

sar, é quasi geral por parte das 

autoridades policiaes da provín

cia a reclamação de força publi

ca que as auxilie no desempe. 

níio dos deveres de seus cargos. 

jSem querer apreciar a justiça 

ou injustiça d'essas reclamações, 

não podemos deixar de lamen

tar que o Sr. Dr. Chefe de Poli

cia, deixando, quasi sempre de 

attendêl-as nem ao menos as jul

gue merecedoras de uma respos

ta justificativa de sua recusa, 

Esse procedimento, que não 

queremos attribuir <i negligen

cia, o antes acreditamos que pos-

.sa ser justificado por circums-

íancias, que não nos ó dado co 

nh«c°r, tem motivado, entrejan-

Ito, muitos pedidos de demissões 

de autoridades que se considerão 

por elle desprestigiadas e aco-

roçoado em muitas localida

des a pratica de delictos, que não 

serião cGmmettidos si da parte 

dos delinqüentes houvesse a cer

teza de que não poderião esca

par à acção da justiça. 

Com o intuito de impedir que 

entre nós se dêem factos, que de

ploramos, semelhantes aos que 

se dão em outras localidades da 

Província, revestindo a autorida-
ded G todo o prestigio e respeito, 

vamos pedir ao Dr. Chefe de Po

licia o cumprimento da lei que 

regula a distribuição da força 

publica pelas diversas localida

des da província. ' 

O acto de 12 de Junho expedi

do pelo Governo Provincial, em 

cumprimento da lei n. 33 de 30 

de Março do corrente anno, de

termina que o corpo policial per

manente componha-se de 1.101 — 

praças e, na tabeliã para a dis

tribuição dos destacamentos pela 

província, que o destacamento 

d'esta cidade tenha 10 praças, 

inclusive um forriel. 

Sem entrar na apreciação da 

injustiça com que foi feita a dis

tribuição da força, jà excluindo-

se da tabeliã muitas Villas, co

mo Araraquara, Indaiatuba, Ca-

breuva, Nazareth, o outras, ao 

passo que forão n'ella contem

plados logarejos como Cutia, Pi

nheiros, Escada, Lagoinha e 

Sapé ; já distribuindo-se a lo

calidades pequenas, G de pou

ca população relativamente a 

outras, numero de praças igual 

ou maior do que a cidades po

pulosas e qu e sa constituem 
centros para as localidades visi-

nhas, cujas requisições de força 

tem necessidade de satisfazer 

como se vê examinando a tabel

iã, que deo às villas de Brotas, 

de Santo Antônio da Cachoeira. 

de Queluz,de Santa Cruz do Rio 

Pardo, do Belém do Descalvado 

e de S. João do Rio Verde, todas 

inferiores e menos populosas do 

que Ytú, destacamentos de 10 

praças às três primeiras,de 11 á 

quarta e á quinta e de 12 à sex

ta, ao passo que à esta cidade 

coube somente o numero de 10 

praças, ainda com a obrigação 

de dar força, quando fôr preciso, 

para Indaiatuba, Cabreuva, Bom-

fim e Salto ; limitamo-nos á diri

gir a seguinte pergunta ao Dr. 

Chefe de Policia : 

Porque não se dà a esta cida

de um destacamento de 10 pra-

çasrc0.mo manda a lei ? 

i,reYemos^q^à-&1~S^jiüs pode

rá responder que o corpo""~p~&ilz. 

ciai não está completo ; mas 
n'esse caso nós lhe retorquire-

rcos : Si o corpo policial está 

completo é, pelo menos, um;» 

irregularidade não se cumprir a 

tabeliã aunexa ao acto de 12 de 

Junho, si não está, o que faz 

S. S.a que, pelos meios que a lei 

lhe fornece1, não preenche os 

claros n'elle existentes ? 

Temos fé que S. S.& saberá 

cumprir o seo dever, mesmo por 

que os factos estão provando a 

necessidade de ser satisfeita a 

nossa reclamação. 

S. S.s já tem conhecimento do 

conflicto que houve em Indaia-

tuba no dia 23 de Junho, provo

cado por uma turma de italia

nos que se embriagam para fa

zer desordens e hi muito tempo 

vatic.inado, porque Indaiatuba 

em matéria de policia está muito 

adiantada : nem urna praça pa

ra remédio. 

0 Dr- Juiz Municipal que foi 

à Indaiatuba, lá deixou, de ac-

côrdo cem o sr. Delegado duas 

praças, ficando assim reduzido ;t 

cinco o numero das existentes 

aqui ; entretanto a cadeia terá 

três criminosos aceusados de ten

tativa de morte e a cidade deve 

ser policiada diariamente. 

Deixará S. S.a ainda d'est.i 

vez, de completar o destacamen

to aqui estacionado ? 

Julgamos pequeno o numero 

de 10 praças, mas como a lei 

assim o determinou, pedimos ape

nas o seo cumprimento. 

A satisfação da nossa reclama

ção é portanto o cumprimento 

da lei, e, nós esperamos que a 

lei seja cumprida. 

irssxr 
-4^nz, 1 de Junho de 1883. 

Summario~~r--&,C^r£{2^a da 
coroação em Moscow. — (jTSíví!̂  
festo do Czar Alexandre 3"—Oe-
pilogo da festa em algarismos.— 
A questão do Tonkin em Fran
ça.—Morte de Abdel-Kader e de 
Eduardo de Laboulaye. 
A Rússia envia-nos cada dia 

uma noticia mais maravilhosa a 
propósito das festas que ahi se 
vão suecedendo. Hoje é a vez da 
coroação propriamente dita a 
antes de tudo devemos notar que 
maior ordem tem sempre reinado 
de maneira a garantir a paz e a 
tranqüilidade. A's 7 horas da ma
nhã do dia 27 as salvas de arti
lharia e os sinos dus igrejas dão 
o signal da festa, e o povo deíde 
muito c°do oecupa não só os ar
redores do Kremlin como todos os 
lugares não reservados do inte-
terior. A partir do 8 horas só 
se pode ahi entrgr com cartão do 
convite ou para as tribunas si
tuadas na passagem do prestito 
ou para a igreja da As.sumpçào. 
cuja pequenez limitou extraor
dinariamente o numero dos con
vites a ponto de nài .spr-oai reser
vados mais que 80 lugares para 
todo o corpo diplomático. As 
torres e flechas do Kremlin assim 
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como todo o trajecto até aojfála-j 
cio Alexaodrow.tch acham-se or
nada? de bandeiras, tropíièos e 
estandartes c«>in cores nacionaes, 
predominando o encarnado que 
produz um bello éffeito. Pelas 
8 horas e meia começa a chegada 
dos convidados, primeiramente 
pela diplomacia Ioda encorpura-

. da, depois polo grã) dnque her
deiro, acompanhado da família 
imperial, príncipes estrangeiros, 
damas da corte etc, o finalmen
te o som dos clarins annuucia 
a chegada de SS. M M . 
No interior da igreja,sob um do

ce! de velludo encarnado borda
do a ouro e com as cores imjr-riaes 
eleva-se um estrado de G a 7 de-
gráos onde esta; collocados os 
doi.s tlironos históricos das czars 
Miguel e Uexis Michaelomitca. 
sendo o Io de marfim artistica
mente trabalhado, destinado ao 
imperador e outro, de prata dou
rada incrustada de pedras.precio-
sas, â imperatriz.—Adiantados 
thro-nos estão duas mezas cober
ta de brocado de ouro e em cima 
das quaes acham-se as insígnias 
da coroaçãa. A grande coroa è 
avahada em 3 milhões de rublos 
e apeqmna, de u n trabalho mui 
delicado, em meio milhão. Quan
to ao scoptro.esse contem u m dos 
maiores diamantes cinhacidos-
pezando 19± quinta es e 3/i e ten, 
ilo o volume de um ovo de pomba. 
Dizem qua essa preciosidade, que 
constituía o olho do ídolo de 
-Brahmá, foi subltahida por um 
francez'..qu-o c vendeu ao rei da 
Pe.r-sia Nadirehah.Depois da mor-
•'te deste um armênio comprou-a 
em Bagelad por 59 mil pias trás e 
vendeu finalmente á imperatriz 
Catharina em .1773 per 450.000 
rublos ! 
Durante a ceremonia só os prín

cipes estrangeiros e os membros 
do c >rpo diplomático podem sen
tar-se ; a famil a imperial e os 
• dignatarios conservam-se todo o 
tempo de pó segundo o uso or-
thodoxo. 

SS. M M . fazem a sua entrada 
no-templo as 10 horas, no meio 
das acclamações euthusiastas de 
v.ma enorme massa de povo e ao 
transporem o lumíar inclinam-se 
3 vezes diante da porta dos Czars 
e dirigem-se então para o throno. 
Os mestres de ceremonias com o 
pessoal da corte e o comtnandan 
te dos cavalheiros guardas de es-
pada desembainhada coüocam-se 
por detriz. Os .arcebispos, ar-
ciiimandritas e o clero oíficiante 
formam duas linhas entre os de-
^ràos do throno e a porta santa 
e o coro entoa u m psalmo. O im
perador em alta voz faz a profis
são de fé oríhodoxa em face do 
metropolitano,de Novgorad e de
pois ajudado por este o'pelo me
tropolitano de Kiev toma o manto 
imperial e o collar de diamantes 
da ordem de S. André. O me-
tropqHsta de Novgorad deita-lhe 

a benção pondo lhe as mãos em 
cruz sobre a sua cabeça e então 
elle tomando a grande coto i e 
com o sceptro ni mão direita e o 
globo na esquerda senta-se no 
throno. A imperatriz a um a ji
pe Io seu vem ajoelhar-se diante 
deile que lhe toca aoibeça com 
a sua coroa e daneis então collo-
ca-lhe a outra de menor dimen
são. O clero e toda a assistên
cia, a família imperial e a impe
ratriz felicitam o irnp irador.fa
zendo 3 profundas reverências 
sem deixirem os seus respectivos 
lugares. Segue m s 5 as orações, 
durante as quaes todos se ajoe
lham excepto o imperador que 
conserva-se de pé. Depoi-de-sas 
orações, o imperador deix todo a 
espada, dirige-se com a impera
triz para a porta santa onde o 
metropolitano de Novgarod que 
traz a a-mphora preciosa conten
do os santos óleo--, ahi introduz 
o ramiaho de ouro preparado pa
ra esse fim e com elle unge a 
fronte, as palpebras, as narinas, 
o peito e as mãos do imperador, 
pronunciando as palavras sagra
das : Impressio donni Spirilus 
S.mcli. A. imperatriz recebe tam
bém a uncção, mas na fronte so
mente. Penetrando no sanctua-
rio, os prelados ofiiciantes segu-
raado-lhe o manto imperial, o 
Czar communga come os sacerdo
tes, isto é,tomando soparadamen-
te o corpo e ó sangue deChristo. 
ü m dos arcebispos apresenta à 
S. M. o vinho e um outro a água 
para as abluçõis- A imperatriz 
communga segundo o rito usual-
SS. M M . tomam de novo lugar 
no throno, recebendo novas fdi-
citaçõo; dos assistentes por3reve 
rencias. 
A's 3 horas da tarde á termi

nada a ceremonia. 
Nesse mesmo dia appareceu o 

manifesto que occupa umas 0 
columnas de impressão e cuj os 
pontos mais importantes sã > : 

Desoòrigação de todos os arren
damentos vencidos até Io d Ja
neiro de 1883, de imposto píssoil 
das contribuiçõs direcías e incíi-
rõotas,e modificação da lei penal 
n'um sentido conciliador. C >n-
cedeu u m a ám.nistía parcial das 
penas incorridas por delictos e 
abole a vigilância da policia. Au-
torisa a volta á Rússia dos refu
giados que passaram a fronteira 
e de todos que tornam parte na 
inssurreição da Polônia sem dis-
ti noção de classes. Plena e in
teira amnistia a iodes excepto 
todavia aos assassinos, salteado-
res e incendiados. Os festejos 
continuarão em Moscow-vâtó o 
dia 8 em que deve haver uma 
grande revista, regressando SS. 
M M . no dia 9 de Junho a S. Po
tes burgo. 
O governo russo despende com 

essa festa excepcional a mouca 
soinma de 46 milhões de francos ! 
— E m França a questão do/loa-

kin tomou u.n ciraet^r mais gra
ve. 

Em juanto a cviura discutia a 
concessão de fundos para a expe
dição,o comm m l tnte liiviére que 
se achava ha ',1 mezes m forte de 
H-tnoi' bloqueado pelos ann imi
tas, vê se, para poder desembi-
raçar-se, na contigencia de dar-
lhes um assalto e ahi perde a vi
da. Essa malíograda noticia trans 
mittida. á câmara pelo ministro 
da marinha consegue,já um pou
co tarde é verdade, a votação 
immediata do credito pedid) com 
uma unanimidade de perto de 50,0 
membros votantes. Essa expedi
ção que até agora seri i pacific i, 
vai determinar hoje serias com-
plícaçõ)3 com a China e talvez 
mesmo qu'* haja intervenção da 
Inglaterra, segundo o Times. O 
governo chiuez to na medidas de 
precaução na fronteira tonkine-
za, .mas sem querer oppor-se a 
que os Francezes desforrem-se 
dos annamitas, parece contudo 
resolvido não sò a manter os seus 
direitos sebre o Tonkin como 
também a nãe admittir a con
quista desse paiz por uma potên
cia estrangeira qualquer nem a 
acceitar o protectorado franoez, 
salvo coadicções ainda a deter
minar. 
— Annunciam >s, para terra.; 

nar, a morte de deis vultos im
portantes, de deis grandes luta
dores se bem que em campo ceai 
pletamente diverso; E lua.-Io Li-
boulaye fallecide em Paris na 
manhã do dia 2o e Abdel-K-ider 
em Dam isco viotima de u na mo
léstia de coração ena idade de 70 
annos. Depois de uma luta inces
sante contra a França, que co
meçou por occasiâo da conquista 
da Algeria e que durou 15 an
nos, foi afinal o Emir feito pri
sioneiro em 18i7 e sendo condu
zido em França teve de ahi fi
car, por causa da revolução, até 
185 3 em que Napoleão 3' deu lhe 
a liberdade. Chegado a Turquia 
foi habitar Broussa que deixou 
em 1855 em virtude d > terremo
to, indo afinal residirem Damas 
co donde nunca sahin senão a 
passeio. Pela exposição uni
versal de 1867 esteve elle em Pa-
riz. Por occasiãD da carnificina 
de christãos na Syria, prestou 
elle irnmensos serviços aos Fran
cezes, sen Io por isso condecorado 
com a grã cruz da Legião de 
honra. 
O facto seguinte é uma boa a-

mostra da elevação d) seu cara
cter : Algivni viajantes estran
geiros e tourisles pensavam li-
songear os seus ressentimentos 
indo-lhe narrar as derrotas que 
a França experimentava por par
te da Allemanha em 1870. Ab-
del-Kader pede licença ás suas 
visitas para retirar-so por alguns 
momentos e quando voltou ao sa
lão trasia ao peito o grande cor 
dão ila Legião de honra. Foi o 

; mo Io porque elie f>z conprehen-
jder aos visitantes a inc >av:e;iien-
j cia iU sua linguagem. 

— Eduardo La boulaye, o emi
nente administrador do Colleglo 
de França, d'onde era professor 
de legislação comparada de-Io 
1849, nasceu em Paris em 1311. 
Apezar portanto do seo mereci
mento incontestável, o político e 
sábio j tt r isco ns dito não percor
reu a sua longa carreira sem 
cruéis e amargos dissabores. Du
rante o Império, o">nsiderado pe 
Us seus escriptos como chefe do 
partido liberal, foi derrotado 3 
vezes, tendo sempre de ceder o 
lugar aos candidates offiiiaes. 
Somente em 1871,depois da guer
ra é que conseguiu entrar n > 
parlamento e em 1873 sendo no
meado senador inamovivel. 
Para a sua grande nomeada no 

estrangeiro, além de outros tra
balhos, concorreram os dois ro
mances aüegoricos, que obtive
ram immens} sucsesso : Pa^is 
en Àmeríqus e Pritvce Caniche. 
Das suas outras obras 2 foram 
coroadas pela academia das ins-
cripções de que elle depois fez 
parte, e uma outra—Ensaio so
bre a condição política e civil da 
mulher foi coroada pela acade- y 
mia de sciencias moraes e políti-
o.ns. M-.<-,.sornpre candidato infe-
liz, passou ultimameiiio pela de
cepção da vèr a actdmiia Frau-
CÍZI preferir-lhe o Sr. Maxime 
du Ca np. O seu funeral, segun
do o seu desejo, foi feito com 
to Ia a simplicidade. 
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Estratl:* de ferro tSc 
ttú a Iguapa.—Lè-so no 
Diário de Soroo iba de lu do cor
rente : 

«Informam-nos que em explo
ração da projectada estrada de 
ferro da cidade de Ytú a Iguape, 
passando pela fabrica de tí. Joãe 
de Vpanema, estiveram na vi lia 
1 > Campo-Largo, seguindo com 
direcção á Iguape por diveisos 
'.bairros deste município, os srs 
Henrique E. Bauer e Otto Dru 
de, engenheiros encarregados pe 
Io concessionário, sr. commenda 
dor Vergueiro. 

«Consta-nos que julgaram el-
les de toda a exeqaihilidade o 1 
projecto. 

Sííígesííto «Jentral cie j 
-Çtaptvas-y. — Pessoas vind;; 
d'ess.x localidade nos dizem qu t 

merece uma visita o engen; 
central, que ahi está assentan 
a comptnhia de que é directorl 
o estimavel cavalheiro o sr. Hen-1 
ri Raffard. 
Trabalham actualmanfce 130*1 

operários, que já tem construidol 
uma grande parte dos alicerces! 
que medem 1,50 o 2 metros dil 
profundidade e largura. 
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Os tijollos vão também sendo 
íibricades por estes que queimão 
|íl cada fornada 200.000, con-
|umindo 200 carros de lenha e 
is vezes mais. 
Q engenhe ficará, depois de 

prompto, a 2 /vil. da cidade, e 
está rodeado de terra muito boa 
-para o plantio de canna o na 
'qual poderão ser plantados 150 
a 200 quartéis. 
Os maGhinismos já se acham 

ím Santos e os trabalhos vão 
[sendo executados sob a hábil di-
.reeção do dr. George Tyndall. 

Conhecedor da actividade do 
sr. H. Raffard, acreditamos que 
rm breve tempo ficará prompto 

engenho central de Capivary. 
Barão cie Guajará. — 

A respeito d'esse disiincto cida
dão, nomeado Presidente desta 
Província, diz a Pátria, nossa 
diega da corte e insuspeita á 

Proeincia, por-que advoga as 
mesmas idéias políticas o seguin
te : 

«Estão nomeados vários presi
dentes de províncias ; e entre 
ellè-s, a excepção do sr. Raiol, 
baràp de Guajará, não vemos 
que À s outros se tenham recom-
nwrídado para chefes do execu-
»üyo nas províncias, por obras 
/%aticas de administração dignas 
'« nota»». 
IWlce-lPresIclenf.es. --Fo-
ilm exonerados, a pedido, dos 
•gares de Io e 2o Vice-Presiden-
s desta Província os srs. Con
de Três Rios e Visconde de 

daiatuba. 
Foram transferidos do; 3o, 4 o 

5o lugares, para os Io, 2o e 3o 

vice-p residentes d rs. Francisco 
ntonio de Souza Queiroz, Ma-
>el Marcondes de Moura e Cos-
e o Visconde do Itú. 
Foram nomeados para os luga-
s de 4o, 5o e 6o vice-presidentes 

este as seguintes informações ál O Tribuno do PJOO, conceitua-
respeito di secção brazileira nai do collega que se publica em Ma-
exposição do Amsterdam : cahé, sob a redacção dos Drs. J. 

« A secção brazileira occupa Antônio Paroto e A. Joaquim da 
uma superfície de 1-10 metros Costa ; e 
quadrados : a ornamentação é A Idéa, jornal que se publica 
simples, mas elegante, e o bom na Capital* redigido pelos aca-
gostOj com que foram dispostos t demicos A. Torres, A. Cortines, 
os vários grupos de productos, H. de Carvalho, V. de Carvalho 
causa agradável impressão. Ban je Wencesláo de Queiroz. 
deiras brazileiras e escudos com j I m p o s t o s o b r e o café. 
as armas do império indicam os j ~ O governo belga propôz e a 
limites da secção. J câmara dos representantes da-

A commissão brazileira.de que quelle paiz approvou um aug-
fazem parte os srs. Eduardo dejmento na imposição sobre o café! 
Lemes e Fernando Rotheaborg, O nosso producto pagava na 
aquelle conceituado commercian- Bélgica um direito de 15 fr. e 
te e este antigo corrector de ca- 20 cents. por (100 kilográmmas. 
fé, conhecidos e estimados nesta! Agora fica pagando 30 fr. por 

drs. João Ataliba Nogueira, 
jiz Carlos de Assumpção e o 
irão de Tremembi. 
R e z e s aS>atâ<Jas. — No 
imestre de AÍiriL á Junho ío-
m abatidas 320 rezes ; 
jril 10G 
aio 106 
nho 108 

í 

T O T A L . . . . 320 

JFalleciniento.—* Deo-se 
dia Io do corrente da Exa. 
.D. Anna Btieno de Camargo, 
osa do sr. José .Alexandre Vi-
a e filha do sr. A. Dias Bue-

Ao soo pae e seo espozo os nos-
azames. 

O u t r o . — Falleceu também 
dia 2 o cidadão Francisco de 

ftila Campos, na idade de 46 
nos. 
'As nossas condolências a sua 
milia. 
Kxposição cie Awis-
r d a m . —De varias cartas e 

leumentos, communicados ao 
ornai do Commercio, extrahio 

praça, empenhou toda a boa von
tade para que a exposição desse 
uma idéa tão exacta quanto pos
sível das riquezas do nosso paiz. 

O café occupa naturalmente o 
lugar mais importante na secção 
brazileira e attrahe principal
mente a attenção dos visitantes. 
O precioso grão foi exposto em 
grandes frascos de vidro, que 
permittem apreoiar-se-lhe a côr, 
tamanho, a regularidade e o 
grào de limpeza e beneficamente. 

Magníficas collecções de mi-
neraes e de madeiras produzem 
admirável effeito e chamam as 
vistas de tedos. 

As amostras de assucar, de 
mate, de fumo bruto e trabalha
do, de algodão, de borracha, e 
outros productos do Pará, do 
extracto de carne de Matto Gros
so ; as flores de pennas de mlle 
Natté, os mappas do Brasil e as 
photographias de vários sitios do 
Rio de Janeiro são freqüente e 
longamente examinados e admi
rados. 

A imprensa holíandeza oceu-
pa-se extensamente com a secção 
brasileira e especialmente com o 
nosso café.» 
C a r l o s CSosn^s.. — Esse 

distineto maestro acha se no Pa
rá onde chegou a 6 de Junho, e 
pretende dirigir a execução de 
suas operas. 
JL-opes Síeniles.—>No va

por de 30 de Junho, partio para 
o Amazonas sso illustro ex plo-
rador portuguez. 
ILiiiz eBeetrica n o R e -

café-—O Sr. Bourgard, impor
tante commerciante em Pernam
buco partio para a Europa, afim 
de alii estudar a questão de illu-
minação d'esss cidade, pela luz 
eíectrica. 
Eleição. «5eraS.—- Resul

tado conhecido da que se proce 
deo no 6.° districto de Minas Ge-

raes ; 
Aureliano Mourão 
Gaidino das Neves 

(cj 255 vs 
(1.) 184 « 

100 kilográmmas, ou pouco mais 
do dobro. 
Como compensação, os falsos 

cafés, ou suecedanees do café 
pagarão àO fr. por 100 kilos. 
O "Tempo.—Esse nosso col-

lega que se putlica na cidade de 
S. João do Rio Claro, entrou no 
seu 2.° anno de existência. 

Os nossos comprimentos. 
Escravos no f*iaulay. 

— A população escrava da pro
víncia do Piauhy era, em 30 de 
Junho de 1882, de 17,441 almas, 
conforme o quadro publicado no 
Semanário de 19 de Maio ultimo. 
Execução tio IFâ ei Ca

neca . — Em 13 de Janeiro de 
1825 foi executado em Pernam
buco frei Joaquim Antônio do 
Amor Divino Caneca, uma das 
victimas da revolução da Confe
deração do Equador. 

A certidão da sua execução, 
curioso documento histórico, é 
do theor seguinte : 

«Certifico que o réo frei Joa
quim do Amor Divino Caneca foi 
conduzido ao lus\ar da forca das 
Cinco-Pontas, e ahi palas 9 horas 
da manhã, padeceu morte natu
ral em cumprimento da sentença 
da commissão militar, que o jul
gou, depois de ser desautorado 
das ordens na igreja, do Terço, 
na forma dos Sagrados Cânones ; 
-sendo atado a uma das hastes 
da forca, foi fuzilado de ordem 
do excellentissimo general e mais 
membros da dita commissão,visto 
não poder ser enforcado pela de
sobediência dos carrascos, do que 
tudo' Ü'QU fé sendo este acto pre
sidido peíg-ref^adjor mais velho 
do senado desta ctlíade, o Dr. 
Antônio Alves Ferreira^tMi£i}ra-
do em juiz de tora. Recifed> 
Pernambuco, 13 de Janeiro de 
1825. O escrivão do cri ne da re
lação. Miguel Archanjo Posthu-
mo do Nascimento. 

rVoticias ílieafcraes*— 
Diz um collega do Recife : 

São assombrosas as quantias 

Teixeira Guimarães (l.j 136 « que se pagam actualmente aos 
Antônio Justiniano (c.) 82 
Balbino da Cunha (c.) 50 « 
I m p r e n s a . — Recobemos e 

agradecemos ; 

bons cantores. 
Diz o Pungulo de Millão que o 

conhecido tenor Tamagno está 
contractado para a próxima ópo-

280:000 francos, ou 7:000 fran
cos por cada recita. 

Gayarre, diz o Figaro, pediu 
8:000 francos por noite ao empre-
zario do theatro Real em Ma-
drid, v 

A. Patti hesita em aceitar 
22:000 francos por cada recita, 
para a próxima época lyrica em 
New-York. 
São já muito pouco3 os empre-

zarios de theatros que podem 
apresentar ao publico notabili-
dados como aquellas. 

A l t a r lilsiorico.—O im
perador di Áustria possue u m 
altar, que o acompanha sempre 
nas suas viagens, a guarda do 
altar está confiada a um capel-
lão da Corte. O altar é oriundo 
da época de Rodolpho li. Fer
nando 1 ajoelhava em frento do
se altar para fazer as suas ora 
ções, o o imperador José levava-o 
sempre cemsigo durante as guer 
ras contra a Turquia. O archidu 
que Maximiliano, o desventura-
do imperador do México, levara-c 
para a sua nova e fatal pátria. 
Esse altar consiste em .uma so

lida caixa de madeira guarneci-
da de ferragens. Na tampa ha 
uma pintura que representa a 
ceia do Senhor. Quando a caixa 
se abre* as duas taboas dos lados 
nivelam se com o fundo e dão ao 
altar o tamanho indispensavel.ao 
mesmo tempo quatro pés occul-
tos na caixa assentam no chão. 
Colloca-se então a pedra consa
grada sobre a meza a qual tem 
as três toalhas exigidas pelo ri
to. Cuarnece-se depois com a 
cruz e os castiçaes. 
O plano na Inglater

ra.—Diz uma folha ingleza qun 
o ministro da fazenda pretende 
lançar um imposto sobre os pia
nos, ^consideratido-os objecto de 
luxo. 

Se aqui pega a moda ' 
Olíitnario. — De Io a 3 do 

corrente sepultaram-se os seguin
tes cadáveres : 

Dia Io 

Maria, de 6 annos, f. de Bene-
dicto José de Almeida e Vicencia 
de Almeida.—Vermes. 

Dia 2 
D. Anna Bueno de Camargo,41 

annos, casada com José Alexan
dre Vieira.—•Recahida de parto. 

Francisco de Paula Campos,46 
annos, solteira.—Paralysi a. 
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IMPRENSA YTUANA 

A Saudado 

Aqui outr'ora retumbàram hyrnnos; 
Muito coche reul, n'estas calçadas 
E n'estas praças, hojo abandonadas, 
Rondou, por entre osouropeis maisíinos. 

Arcos de flores, faehos purpurinos, 
Trons festivaes, bandeiras desfraldada-. 
Girandolas, clarins, atropelladas 
Legiões do povo.bimbalhar de sinos... 

Tudo passou / Mas d'essas arcarias 
Velhas, e d'esses torreões medonhos, 
Alguém se assenta sobre as pedras frias, 

Espraia os olfeos humidos, tristonhos. 
E m torno, e chora, como Jeremias, 
Sobre a Jerusalém de tantos sonhos! 

R A Y M Ü N D O C O R R Ê A . 

sm 

icc 
Ao Sr, Fiscal 

Avisa-se o Sr. Fiscal da câma
ra desta cidade, para que fique 
sabendo que muitos negócios não 
tiram licença de gêneros de mar 
fora, no entanto que vendem 
bacalhau, kerozene, vinho e sal, 
o que muito prejudica aos esta
belecimentos que teem licenças 
om regra para venderem gêneros 
do paiz e de fora : porisso Sr. 
não queremos tolerâncias, que
remos que siga com rectidão as 
leis municipaes e não fique sr. 
fiscal de bocea aberta...e o sr. 
procurador na interrogação ? do 
contrario estaremos de volta a-
pontando os prejuízos dos inte
resses municipaes. 

mui 
U m juiz sahindo da sala do 

tribunal, escorregou no primeiro 
dftgráo da escada e estendeu-se 
de ventas no chão. 
— T ã o depressa nunca se des

pachou nesta casa, disse um pro
curador que presenciou o caso. 

?-« Por toda a parte se falia 
em meu irmão,dizia Thiago Ara-
go, referindo-se ao celebre as
trônomo a quem a França hon 
rou com o titulo de sabjo_d 

— S i m senhor ; elle é astrôno
mo e eu sou gastronomo. 

N'uma repartição publica dis
putam dous empregados : 
— O senhor é uma cavalgadu 

r.a, já lh'o disse... 
— E o senhor.ó um burro, ou

viu ? 
O chefe, intervindo, e com a 

maior gravidade : 
— E então, meus senhores, o 

que sou eu aqui ? 

U m sujeito leva de presente a 
um menino um jogo de paciência. 
O pequeno não fica enthusias-

mado pelo presente ; mas ainda 
assim, agradece, o diz : 

—Isto agora é meu, não é? 
— De certo. 
—Posso fazer delle o que eu 

quizer ? 
— Pode. 
— Pois então, se você m'o quer 

comprar, eu vendo-lh'o por dois 
tostões. 

As senhoras,que em Roma cos
tumam visitar as egrejas na se
mana santa, fazem timbre em se 
decotar o mais possível,adornan
do as suas brancas espaduas com 
as jóias custosas. 

As damas mais honestas e da 
mais pura aristocracia não dis
pensam este espectaculo. 

U m a destas,que na ultima sex
ta-feira santa levava uma cruz 
de brilhantes em um c.orpete dos 
mais decotados, ia passando por 
diante de dois cardeaes, que a 
seguiram longamente com os o-
lhos. 
— Q u e magnífica ciuz...disse 

um delles. Está vendo ? 
— N ã o , respondeu o outro. O 

que eu admiro è o calvário. 

E m um exame para escrivão de 
policia : 

—«• Responda-me o seguinte : 
U m urbano prendeu um gatuno. 
Qual é o agente ? 

— E ' o urbano. 
— Bem, o verbo é activo ou 

passivo ? 
—Activo. 
— O n d e está o paciente ? 
— N a cadeia, com certeza. 

para proceder ao alistamento dos 
cidadãos da parochia para o ser
viço do exército e armaria, nas' \ 

condições do art. 90 § Io do re 
gulamento approvado pelo* dec. 
n. 5,881 de 27 de Fevereiro de 
1875, devendo essa reunião se 
celebrar no consistorio da ma-
trzi em 10 dias consecutivos des
de ás 9 horas da manhã ás 3 da 
tarde, convoca pois todos os in
teressados a comparecerem nesse 
lugar, dias e horas, para apre
sentarem todos os esclarecimen
tos, e reclamações a bem de seus 
direito", a fim de que a junta 
possa bem orientada ficar da 
verdade, e habilitada a fazer as 
declarações e darás informações 
precisas a esclarecer o juiso da 
junta revisora, que tem de apu
rar esse alistamento. E para 
conhecimento de todos manda 
lavrar o presente edital, que se 
rà aííixado na porta da matriz e 

publicado pela imprensa, e que 
vem por mun feito ' e rubricado 
pelo Juiz de Paz-.-rE eu Felici i-
no Leite Pacheco, Secretario .da 
junta Parocbial csubscrevi, Fe-
liciano Leito Pacheco. —Itú, ]"• 
de Julho de 1883.—Carlos Grel-
let. 

Alluga-se uira c a s a 
com commodos para fa
mília, sita á travessa da 
Matriz, em frente á loja 
de Pompeo & Toledo. 
A tratar com Francis

co Pereira Mendes neto. 
4—2 

Fazendas, Armarinho, Calçado, Ferragens, Ma* 
chinas de costura, Chapéos, objectos defantazia, 
etc. v J 

m 0 ML 
Completo sortimento de Iodos estes artigos vindos da Corte ex

pressamente para 

largo da Matriz, Travessa da Rua do Commercio 

BDIWt 
Qc;,i--v.ao Carlos Grellet, juiz. 

de paz d'esta Parochia de Ytú, 
Presidente da junta Parochial : 
Faz saber aos que o presente 

ditai lerem, que no dia Io. d« 
gosto do corrente anno, se de-
[e r itiir a juntada parochia 

A cura das dores de cabeça, roucos de ouvidos, a- ̂  
tordoações,vertigcns, escurecimento de vista* «or de es-' 
tomago e dos intestinos, do quadril e oufcros encom-
modos que são causados pelas iémorrhoidal, desappae-
cem com o uso dos Pòs anti-hemorroitóios, especiali
dade do ür. C. Fleischonxann/iiada vidro tem diretório as-
sanado i\oVi/ujz Carlos de Arruda Mendes, o único que ob-
twirii a approvação da Exma. Junta de Hygicnc em fa
vor de seu preparado. 

Deposito em Ytü, na caza de Antônio de Camarp 
Couto e José Mendes Galvão, em S.Paule, Casa de Lebre, 
Irmão & Sampaio, Santos, na Pharmacia de Theopliilo 
Mendes. Preço de cada vidro 3:000. S.Carlos do .Pinhal, 
na Pharmacia t Luiz Carlos, preço de uma dúzia 30:000 
e 20 por cento de abatimento e^ n. de 5) vidro?. 12-5, 


